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DOCUMENTO -SÍNTESE DOS PRIMEIROS DEBATES

O “Encontro de economistas  e  a f ins”  reuniu  pessoas de todas as  regiões do 

pa ís  no R io  de Janei ro  para debater  os  e lementos est ruturantes que 

determinam os rumos da economia bras i le i ra .  Foram ident i f icados d iversos 

pontos de convergência  que apareceram nas fa las  dos e das par t ic ipantes ,  

ind icando uma base comum considerável ,  conforme veremos a  segui r.  I sso 

d iz  respei to  ao entendimento sobre de onde par t i r  em termos de aná l i se  

sobre a  atua l  fase do s is tema capi ta l is ta ,  sobre a  natureza e os  desaf ios  

dos tempos atua is .  Ao f ina l ,  o  documento também inc lu i  pontos de 

d ivergência  e  poss íveis  caminhos a  serem t r i lhados .  O evento fo i  rea l izado 

pela  Rede Jubi leu Sul  Bras i l  e  contou com o apoio do Andes -SN .

RELATOS E CONVERGÊNCIAS

Genoc ídio do Povo da Palest ina –  como uma mani festação da cr ise do 

s is tema capi ta l is ta

Esse genoc ídio denuncia  os  l imi tes  da democrac ia  burguesa ,  a  cr ise das 

inst i tu ições const ru ídas pós  a  I IGG ,  como a ONU ,  e ,  que o capi ta l ismo já  

não se sustenta  pela  sua completa  desumanização .  E ,  o  genoc ídio também 

trouxe à  tona a  capacidade e necess idade da res is tência .

Crise Est rutura l  do Capi ta l :  Há  um consenso gera l  de que a  cr ise atua l  não é  

meramente conjuntura l ,  mas uma cr ise est rutura l  do capi ta l ,  que se 

mani festa  em mú l t ip las  d imensões (econômica ,  soc ia l ,  ambienta l ,  po l í t ica ) .  A  

ide ia  de que o capi ta l ismo não va i  acabar  por  suas cr ises ,  mas que a  cr ise 

atua l  ameaça a  v ida c iv i l i zada da humanidade ,  é  um ponto recorrente .

Preponderância  da F inancei r ização :  Vá r ios  presentes concordam que a  

emergência  e  a  preponderância  do setor  f inancei ro  são caracter íst icas  

centra is  do capi ta l ismo contemporâneo .  A  f inancei r ização da v ida ,  da 



natureza e dos própr ios  at ivos é  v is ta  como um mecanismo de captura  de 

r iqueza que não se dá  mais  apenas pela  v ia  c láss ica da produção .

Degradação das Condições de Trabalho :  A  precar ização do t rabalho ,  a  

in formal idade ,  a  uber ização e a  in tens i f icação da exploração são 

amplamente reconhecidas como consequências  da cr ise e  das respostas  do 

capi ta l .  A  reconf iguração da c lasse t rabalhadora com a f ragmentação e a  

heterogeneidade ,  é  um desaf io  comum apontado .  A  cont inu idade das 

expropr iações segue ampl iando a  quant idade das massas populares  

necess i tadas da venda da força de t rabalho .

Colapso Ambienta l  e  Cl imá t ico :  A  catást rofe  c l imá t ica  e  ambienta l  em curso 

é  um ponto de convergência  essencia l ,  sendo cons iderada uma das 

mani festações mais  graves da dest rut iv idade do capi ta l .  A  urgência  da 

superação da ordem socia l  capi ta l is ta  é  v is ta  pelos  par t ic ipantes como 

necessá r ia  para  ev i tar  o  aprofundamento dessa catást rofe .  Contudo ,  a  

consc iência  gera l  da soc iedade sobre os impactos das mudanças c l imá t icas  

no p laneta ,  inc lus ive nas própr ias  organizações de esquerda ,  a inda está  

loca l izada nas populações t radic ionais  dos ter r i tó r ios  em conf l i to  com o 

capi ta l  e  em movimentos mui tas  vezes a inda v is tos  como de “vanguarda”.  

Sobre a  caracter ização do capi ta l ismo contemporâneo ,  a lgumas fa las  foram 

no sent ido de que as  mudanças c l imá t icas ,  ao invés  de induz i r  correções de 

rota ,  estão produzindo o capi ta l ismo de catást rofe ,  especia lmente nos 

pa íses do su l  g lobal .  A  catást rofe  se torna deste modo uma organizadora e  

in tens i f icadora da reprodução deste capi ta l ismo autofágico .  A  

in tens i f icação dos processos de pr ivat ização ,  segregação e gentr i f icação 

nas regiões /c idades / ter r i tó r ios  at ing idos por  desast res  induz idos ,  

demonstra  que o metabol ismo dest rut ivo do capi ta l ismo não encontrará  

“ l imi tes  natura is”  e  somente será  det ido e superado com a organização 

soc ia l  autônoma e revoluc ioná r ia  em escala  g lobal .

Ofensiva da Ext rema -Dire i ta  e  Neofasc ismo :  A  ascensão da ext rema -dire i ta  

e  do neofasc ismo é  ident i f icada como uma resposta  do capi ta l  à  sua própr ia  

cr ise est rutura l ,  buscando admin is t rar  a  barbá r ie  e  não a superar ;  impondo ,  

quando obt iveram v i tó r ia  e le i tora l ,  uma pol í t ica  de ter ra  ar rasada ,  

descrédi to  das inst i tu ições ,  supressão de d i re i tos  etc .  A  a l iança entre  

neol ibera l ismo e neofasc ismo é  um ponto de concordância .  Genoc ídio do 

povo da Palest ina –  como uma mani festação da cr ise do s is tema capi ta l is ta ,  

mostra  que não tem mais  vo l ta ,  a tua l izando a  ins ígnia  luxemburguis ta :  

ecossocia l ismo ou (perpetuação da )  barbá r ie !



Cr í t ica  ao Socia l -Libera l ismo :  Há  um consenso cr í t ico sobre o papel  dos 

governos soc ia l - l ibera is  ou de centro -esquerda que ,  ao tentarem ger i r  a  

cr ise dentro dos marcos do capi ta l ismo ,  acabam por  aprofundar  a  

precar ização e ,  paradoxalmente ,  for ta lecer  a  ext rema -dire i ta  ao se 

apresentarem como a única a l ternat iva  a  e la .  A  “armadi lha soc ia l - l ibera l”  é  

uma expressão que resume essa convergência .

Necess idade de Superação do Capi ta l ismo :  A  ide ia  de que não há  so lução 

para os  problemas est rutura is  (socia is ,  ambienta is )  dentro do capi ta l ismo é  

um f io  condutor  do debate .  A  necess idade de pensar  “para a lém do capi ta l”  

e  de pautar  a  revolução ou uma t ransformação soc ia l  rad ica l  é  um ponto 

comum ,  a inda que as  est ratégias  para chegar  lá  d iv i r jam .

Mundo do Trabalho :  As  c lasses dominantes a inda prec isam da exploração 

do t rabalho ,  porém ,  vemos uma reconf iguração da c lasse t rabalhadora no 

mundo todo .

A Luta  Contra  Opressões faz  par te  da Luta  Contra  o  Capi ta l :  Lutas  

ant ipat r iarca is ,  ant i r rac is tas ,  ant i -LGBTfobia  e  que af i rmem o pr inc ípio da 

busca por  equidade de raça ,  gênero ,  são centra is  na lu ta  de c lasses .

Avanço da Mi to logia  sobre setores da Classe Trabalhadora :  (do )  o  

imaginá r io  da prosper idade ,  implantado sobretudo pelas  igre jas  evangé l i cas  

e  m ídia  hegemônica ,  pode ser  associado à  própr ia  ideologia  neol ibera l .

Agenda Trumpista :  a  agenda pol í t ico -econômica do governo Trump tem 

gerado uma nova corr ida armament is ta  por  par te  dos pa íses ,  como é  o  caso 

da União Europeia  e  Or iente Médio .  A  repet ição da t ragédia  mercant i l i s ta  só  

escancara a  cr ise de hegemonia  do impé r io  (que tem uma for te  ve ia  

comerc ia l ) .  

A  Economia Verde Não É uma Al ternat iva :  faz -se necessá r io  denunciar  as  

fa lsas  so luções que vão na l inha de um suposto capi ta l ismo verde ,  sendo 

esse entendido como mais  uma metamorfose do capi ta l  em sua busca por  

reproduzi r -se .

Sent idos da Luta :  Fo i  c i tado que a  lu ta  da c lasse t rabalhadora dever ia  ser  

soc ia l is ta ,  ant icapi ta l is ta ,  ant i - imper ia l is ta ,  ant i -patr iarca l ,  ecológica e  

também ant ico lonia l .  

No processo de fa lência  do própr io  imper ia l ismo e a  hegemonia  do dó la r  

como moeda mundia l  de t roca ,  faz -se necessá r io  a  desdolar ização das 



economias com moedas a l ternat ivas  como a dos Br ics .  

Papel  econômico e geopol í t ico da China e dos Br ics  no desaf io  ao impé r io  

estadunidense ,  que cont inua for te ,  porém com sua hegemonia  cada vez 

mais  ameaçada .  I sso expl ica  a  ofens iva comerc ia l  a tua l ,  bem como a 

v io lência  inst i tuc ional  por  meio de guerras .  

A  tecnologia  tem serv ido para robot izar,  automat izar  e  produzi r  com bem 

menos t rabalhadores ,  com di ferenciação grande entre  a  c lasse 

t rabalhadora .  Não temos uma c lasse homogênea .

Ausência  quase que completa  de processos revoluc ioná r ios  que expropr iem 

as c lasses dominantes .  Única exceção ta lvez ,  somente o processo de 

Burk ina Faso .

O modelo de desenvolv imento é  pautado d i retamente pelas  Inst i tu ições 

F inancei ras  Mul t i la tera is .  O ú l t imo documento do Banco Mundia l  propõe 

contro le  das despesas .  A  soc iedade c iv i l  g lobal  está  impedida de 

in f luenciar  nas organizações f inancei ras  in ternac ionais

Há  um movimento consc iente ,  porém ,  per igoso ,  de impedir  o  avanço de uma 

esquerda ant iss is têmica .  Não há  a l ternat iva  pol í t ica  contra  o  soc ia l -

l ibera l ismo ,  porque a  a l ternat iva  é  a  ext rema -dire i ta .  Qualquer  proposta  

passa por  quest ionar  o  soc ia l  l ibera l ismo que se coloca como única 

a l ternat iva .  Inex is tência  de um campo ant icapi ta l  e  pós -capi ta l  que se 

coloque como a l ternat iva  rea l .  

Quando o capi ta l  começa a  quest ionar,  o  soc ia l  l ibera l ismo implementa a  

agenda da ext rema d i re i ta ,  como redução do p iso da educação ,  c rédi to  

cons ignado do FGTS do t rabalhador,  redução dos gastos em saúde ,  e tc .  I sso 

tudo leva a  um movimento est rutura l  que va i  for ta lecer  a  ext rema -dire i ta ,  

fenômeno observado atua lmente em quase todo o mundo .

O arcabouço f isca l  tem como objet ivos :  o  contro le  do mercado de t rabalho 

com baixos sa lá r ios ,  gerando uma desmobi l ização da c lasse t rabalhadora .

Não podemos mais  pensar  a  pol í t ica  f isca l  de hoje  como a que t ínhamos no 

per íodo pré -2016 .  A  par t i r  da í  a  pol í t ica  f isca l  só  pode ser  fe i ta  sobre os 

pobres .  Este  é  o  momento que marca a  ofens iva pol í t ica  da ext rema -dire i ta  

e  que dura até  ho je ,  a  despei to  da derrota  e le i tora l  na e le ição de 2022 .

Há  uma pol i t ização do Banco Centra l .  A  PEC 65 ampl ia  a  autonomia do 

Banco Centra l .  Copom subiu  a  taxa de juros em 2 ,75%.



Muitas  fa las  foram no sent ido de que é  necessá r io  recuperar  a  economia 

dos bens públ icos .

Importância  de surg imento de a l ternat ivas ,  inc lus ive e le i tora is  que 

cons igam pautar  os  temas est rutura is  que o Bras i l  prec isa .  A  população não 

conhece o debate porque não aparece na pol í t ica  em gera l ,  nem na d isputa  

e le i tora l .

 

PONTOS DE POSSÍVEL DIVERGÊNCIA PARA APROFUNDAMENTO

Uma das maiores d ivergências  d iz  respei to  à  ava l iação sobre o ra io  de 

manobra para enf rentar  os  problemas de nosso tempo dentro da ordem 

burguesa .  Reforma ou revolução?

O que permeia  o  que estamos debatendo é  o  sent ido da revolução .  Que 

sent ido são esses?  

Qual  o  capi ta l ismo do nosso tempo?  Como devemos reagi r  a  e le?  Há  vá r ios  

pontos de convergência  nesse sent ido ,  mas também há  d ivergências .

Sobre a  Questão Nacional :  Qual  o  cará ter,  as  poss ib i l idades e l imi tes  do 

nac ional ismo no contexto bras i le i ro?

Há  um lapso de 20 anos na aná l i se  sobre a  c lasse dominante no Bras i l .  Há  

estudos contemporâneos que anal isam essa questão .  Quais  são ,  onde 

estão?  

Quais  foram as tendências  e  contratendências  à  queda da taxa de lucro 

desde a  década de 1970 até  os  d ias  atua is?

 

PROBLEMÁTICAS SURGIDAS NO DEBATE

Se há  uma reconf iguração e d ivers i f icação da c lasse t rabalhadora ,  que 

reconf iguração é  essa?  De que manei ra  se organizam as c lasses dominantes 

para perpetuar  essa re lação de exploração?

Como entender  a  mul t id imensional idade do movimento do capi ta l?

Por  que um pro jeto nac ional  popular  tem f racassado no Bras i l?



O capi ta l ismo de catást rofe  fará  emergi r  o  senso de urgência  sobre a  

necess idade de superação do capi ta l ismo?  I sso é  automá t ico?  

Contra  quem lutamos?  Quem é  o  in imigo?  Quem são os companhei ros  de 

v iagem?  

Não estar íamos combatendo o capi ta l ismo errado ,  de dois  séculos at rás?

Vemos o surg imento de mú l t ip las  formas de rent ismo ,  quais  são os mais  

problemá t icos e  quais  as  novas formas de apropr iação da r iqueza que e les  

protagonizam?

Por  que o arcabouço f isca l  é  ru im?  Como expl icar  os  grandes temas 

econômicos para o povão?  Como popular izar  o  debate econômico sobre 

temas que in teressam di retamente às  maior ias  soc ia is  exploradas e  

opr imidas?

Temos que i r  para  um movimento de ruptura ,  mas em quais  bases?  Só  

d iscut imos a  agenda do capi ta l .  Qual  a  nossa agenda?  Qual  a  melhor  

manei ra  de “atacar”  os  r icos?  Acabar  com o arcabouço f isca l?  

Desmatamento zero?  Audi tor ia  da d ív ida públ ica?  O que mais?

Como expl icar  os  propagados avanços na questão ind ígena ,  quando hoje  

contamos com um Min is té r io  dos Povos Ind ígenas ,  ao passo em que v ivemos 

um ret rocesso como nunca v is to ,  como a l iberação da mineração em terras  

ind ígenas e o pro jeto do Marco Tempora l  ,  por  exemplo?

E o que d izer  da exploração de petró leo pelo Bras i l  f rente às  mudanças 

c l imá t icas  e  a  necessá r ia  t rans ição energé t ica?  O que impl icar ia  o  

abandono das fontes fósseis  de energia?

Como fazemos para sa i r  de onde estamos ,  para  onde queremos chegar?

Exis tem setores burgueses nac ional is tas  no Bras i l?  Quem são?  Onde estão?  

O que fazem?  

Como montar  uma agenda pos i t iva  que (se )  a tente para a  questão da 

subjet iv idade da população no sent ido de avançar  no sent ido de uma 

economia dos bens públ icos?  

Tendo em v is ta  que são c íc l icas ,  há  um anúncio de uma nova cr ise 

f inancei ra  in ternac ional?  Quais  ser iam os seus e lementos presentes hoje?  

Ou a inda estamos na este i ra  da cr ise de 2007 -2008?  



A par t i r  da le i tura  do s is tema do capi ta l ,  quais  os  desdobramentos sobre o 

Estado em gera l  e  sobre o bras i le i ro  em par t icu lar?

Sistemas econômicos e pro jetos nac ionais ,  a té  onde podem i r  e  quais  os  

seus l imi tes?

A Nova Repúbl ica  morreu?  O que fazer  com ela?

Ao nos a l iarmos ao Br ics ,  que indust r ia l ização teremos?  Vamos produzi r  

h idrogênio verde para produzi r  aço verde?  Como cr iar  uma tercei ra  v ia?  Não 

ser ia  mais  in teressante uma p lataforma pol í t ica  para in f luenciar  o  

progress ismo no Bras i l?

Est iveram presentes ao Encontro :  André  L ima ,  Antônio Mart ins ,  Antônio 

Mota ,  C láudia  Favaro ,  Dav id  Deccache ,  Denise Gent i l ,  D i r lene Marques ,  

Demian Cunha ,  Denise Ferraz ,  Fernanda Mouro ,  F lav iana Seraf im ,  Hé lder  

Gomes ,  G i lber to  Mar ingoni ,  G ise l le  F lorent ino ,  Gorete Gama ,  João Alber to  

Lopes ,  Juan Pablo ,  Lu is  Novoa ,  P l ínio de Arruda S .  J r. ,  Júnior  Pankararu ,  

Magnó l ia  Sa id ,  Marcelo Badaró ,  Matheus Reis ,  Mar ise la  Garc ia ,  Miguel  

Borba de Sá ,  Ros i lene Wanset to ,  Sandra Quinte la ,  Soraya Tupinambá ,  

V i rg ínia  Fontes ,  Vanessa Por tugal .

 


